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Bacia hidrográfica Rio São Francisco 

Extensão: 2863 Km 
Área: 645.000 Km2 

Nascente: Minas Gerais 
Foz: entre Alagoas e Sergipe 
Quinto maior rio América  
   do Sul 
 
 



Foz Rio São Francisco 
Delta arenoso formado originalmente com material do 
continente. 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Foz Rio São Francisco 
Delta arenoso formado originalmente com material do 
continente. 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Construções Hidrelétricas 

Início das 
construções 
década 1950 

•  Trê Marias 

•  Sobradinho 

•  Itaparica 

•  Paulo 
Afonso 

•  Xingó 



Construções Hidrelétricas 
! Usina Xingó 

 



Construções Hidrelétricas 
Complexo Hidrelétrico Paulo Afonso(I, II, III, IV E Moxotó) 

4.279,6 megawatts 

 



Construções Hidrelétricas 
Sobradinho (1978) 

Maior lago artificial américa latina (4214 Km2, 350 Km) 

Q minimum = 2.060 m3/s 

Retém sedimento  

produzido nas  

alta e média regiões 

 

 



Construções Hidrelétricas 
 Redução sedimentos na foz(areia, silte, argila ) 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Retenção de Sedimentos 

(Fonte: ANA, 2007) 



Regiões da Bacia e Fluxo do rio 

!

Region! Area!
2!(km!!)!

Rainfall!
(mm)!

Qspecific!
2!(l/s.km!!)!

Region!!and!!some!!river!!stream!!characteristics!

Upper! 91,000!

(14.1%)!

1,000!!to!
1,500!

11!!to!!14! Headwaters!!to!!Pirapora:!!70%!!river!!flow!!contribution.!
Rock-channel!!steep!!sloped!!streams!!(low!!channel!
banks!!and!!streambed!!erosion).!!Três!!Marias!!reservoir.!

Middle! 352,100!

(54.6%)!

600!!to!
1,400!

4!!to!!11! Pirapora!!to!!Remanso,!!at!!Sobradinho’s!!reservoir:!!15%!
river!!flow!!contribution!!between!!Carinhanha!!and!
Remanso.!!10-cm/km-stream!!slope.!!Navigation!!water!
depth!!available!!(1,400!!km!!river!!length!!reach).!

Sub!
middle!

155,900!

(24.2%)!

350!!to!
800!

4!!to!!5! Remanso!!to!!Paulo!!Afonso:!!5%!!river!!flow!!contribution.!
Flat-sloped!!stream.!!At!!the!!end!!of!!sub!!middle!!and!
beginning!!of!!lower!!regions!!there!!is!!a!!big!!step,!!which!
originates!!some!!waterfalls!!(Itaparica,!!Paulo!!Afonso!
and!!Xingó).!

Lower! 46,000!

(7.1%)!

800!!to!
1,300!

5! Paulo!!Afonso!!to!!mouth:!!10%!!water!!flow!!contribution.!
Flatter!!sloped!!stream.!



Avaliação do escoamento de sedimentos 

(Fonte: Lima et al., 2001) 



Avaliação do escoamento de sedimentos 

(Fonte: Lima et al., 2001) 

Carga média de sedimentos (t/dia) 



Avaliação do escoamento de sedimentos 

!

Reservoir! Sediment!
load!!inflow!
(t/year)!

Sediment!
retention!

3!(m!!/year)!

Sediment!
load!
outflow!
(t/year)!

Beginning!
of!

Operation!

Três!!Marias! 12,629,415! 9,584,378! 505,177! 1962!
Sobradinho! 39,135,314! 29,699,527! 1,565,413! 1979!
Itaparica! 3,191,721! 2,422,175! 127,669! 1985!

At!!the!!river!!mouth! 3,797,817! ! ! !

Desde 1962 até 2007, retenção 1.72x109 t 
 



Transporte de Sedimento ao longo da Costa 

Corrente de deriva 

Nordeste –sudoeste 

800K – 1,100k m3/y 

Maré semi-diurna 2m 

 



Transporte de Sedimento ao longo da Costa 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Consequências da retenção de sedimentos 

•  Diminuição da população de peixes 

•  Erosão da foz do rio São Francisco 

•  Erosão da foz de outros rios do litoral de 
Sergipe 



Diminuição da população de peixes 
 

! Diminuição drástica no médio estuário e foz 

! Redução de sedimentos finos que transportam matéria 
orgânica 

(PROJETO GEF – SÃO FRANCISCO, 2002) 



Erosão da foz do rio São Francisco 
 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Erosão da foz do rio São Francisco 
 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Erosão da foz do rio São Francisco 
 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Erosão da foz do rio São Francisco 
 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Erosão da foz do rio São Francisco 
 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Erosão da foz do rio São Francisco 
 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Erosão da foz do rio São Francisco 
 

(Fonte: BANDEIRA, 2005) 



Erosão da foz do rio São Francisco 
 

!

Time!!interval! Regression!!of!
shoreline!!(m)!

Average!!regression!
velocity!!(m/year)!

Remarks!

1955!!to!!2007! 500! 9.6! Since!the!construction!of!Paulo!Afonso!HPP!

1955!!to!!1998! 250! 5.8! Paulo!Afonso!HPP!until!lighthouse!at!the!shoreline!

1998!!to!!2007! 250! 27.8! Lighthouse!in!the!shoreline!till!nowadays!



Erosão ao longo da costa 
 ! Sergipe 

! Vaza-Baris 

! Piauí 



Foz Rio Vaza-Barris 



Foz Rio Vaza-Barris 



Foz Rio Vaza-Barris 



Foz Rio Vaza-Barris 



Foz Rio Piauí 



Foz Rio Piauí 



Foz Rio Piauí 



Foz Rio Sergipe 



Reflexões 

O comportamento sedimentológico de uma bacia 
hidrográfica é o resultado de suas características naturais 
também da influência humana. 



Conclusões 

Transporte de sedimentos foi afetado pelas 3 principais 
barragens(Três Marias, Sobradinho, Itaparica). 

Desde 1962 até 2007, retenção 1.72x109 t 

Principais impactos: 

1.  Diminuição da população de peixes 

2.  Erosão da foz do rio São Francisco 

3.  Erosão da foz de outros rios do litoral de Sergipe 



Recomendações 

•  Transporte de sedimentos 

•  Portões inferiores 

•  Dragagem hidráulica 

•  Escada de sedimentos 
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That’s all Folks 

Foto: João Zinclar 


